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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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A' falta d'outro assumpto,

este-fórmas de governo na

sua relação com a felicidade

humana. l

Apre! dirá o leitor. Mas,

engana-se; não passará de li-

geira analyse a prosa extranha

o que vae ler-se. Nem pode-

ria, neste momento, ser ou-

tra coisa. E por varios moti-

vos, entre os quaes o estado

de irritante lassidão em que

temos o corpo e o espirito-

infiuencia talvez do cometa.

Em má hora, pois, nos caiu

sob os olhos. esta affirmaçao

do 'Por/ugal: os republicanos

portuguezes ,procuram substi-

tuir as actuaes instituições por

outras incontesta vclmente peorcs.

Considera-se, dieste modo,

a republica como fórma de

governo inferior á monarchía.

E' uma opinião-que pecca

por não ser fundamentada.

Accrescenta-se, é verdade, que

a boa administração d'um paiz,

o seu desenvolvimento e bem-

estar dependem dos homens

que o governam e não das

instituições que o regem. Lo-

gicamente, portanto, deveriam

julgar-se todas as instituições

eguaes, quanto aos seus eífei-

tos, e por isso indifferente a

adopção d'umas ou d'outras.

Mas, não. lllogicamente e par-

cialmente, diz-se: a forma re-

publicana é incontestatrelmcnte

pcor do que a monarchica.

Porquê?

Seria preciso, sem duvida,

habilidade, para apresentar uma

razao, ao menos; por isso,

talvez, o jornalista achou pru-

dente nao pensar no caso. Pre-

feriu insistir na contradicção,

dizendo: «systemas, princi-

pios, ideaes, todos sao uteis

e todos sao bons, quando os

homens sao serios e os go-

vernos são dignos». Mas, se

assim c', resulta absurda a aflit-

mação de que a fórma repu-

blicana é íncontestavclmenle in-

ferior á monarchica.

Mais: notando o inconspi-

cuoçjornalista que a maior par-

te os medicos portuguezes

sao republicanos, e procuran-

do acertar com a razão do

facto, sáe-se com esta-«a

mocidade de todos os tempos

foi sempre inclinada a ideaes

generosos. A liberdade ten-

tou-a sempre, na phantasia

dos seus sonhos, e ignorando,

em seus devaneios de philoso-

phia politica, a distancia que

vae da belleza' das theorias ao

terreno chao da pratica, curva
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deante d'ellas, respeitosamen-

te, a energia da sua intelligen-

cia, e abre de par em par as

portas da sua alma, ás suas fa-

gueiras illusões. -»

Poderá ir da belleza da thro-

ria ao terreno chão da pra-

tica uma grande distancia. Não

o negamos. Mas deverá, por

isso, condemnar-se a theoria?

E, mesmo quando se con-

demne, deve allegar-se, como

justificação, que o que se pre-

tende realisar é incompararel-

mente peor do que o que está

realisado?

No artigo, que analysamos,

por entre a serie de absurdos

que o constituem, não se con-

segue esconder a seguinte ver-

dade, que com tanto empenho

se pretende occultar, antes faz-

se a sua afiirmaçao da maneira

mais nítida e completa-a fór-

ma republicana é superior á

monarchíca. Applicada ao nos-

so paiz? Não tratamos, agora,

do problema politico nacional.

Discutimos em these. Falla-

mos, como o inconspicuo jor-

nalista, do ideal generoso e da

belleza da theoria. A sua realisa-

ção, ue deve tender á felici-

dade do individuo, d'um povo,

da humanidade, essa depende

de muitas circumstancias, en-

tre as quaes a educação, intel-

lectual, moral e cívica de go-

vernantes e governados.

Apresentemos apenas este

traço entre os que distinguem

a republica da monarchia-o

seu caracter democratico. O

Rei representa ainda o privile-

gio, o direito fundado no nas-

cimento, na vontade divina. A

republica, quando seja o gover-

no de todos, e não apenas d'al-

guns, constitue um passo para

a realisação dlum dos princi-

pios fundamentaes da felicida-

de humana-a egualdade.

Mas qual a fórma de gover-

no ue conseguirá realisar esse

ideal que tortura o espirito

humano-a felicidade?

'Õ Portugal, fallando do nos-

so paiz, quer que se «renovem

as virtudes antigas como as

unicas capazes de rejuvenescer

o organismo da nação e de o

robustecer para o cumprimen-

to da sua gloriosa missao his-

torica». .

Nós, com os olhos íitos na

humanidade, e porque o nos-

so espirito não se subordina a

formulas e preconceitos, que-

remos ue uma educação mo-

ral pro unda faça caminhar o

homem para um estado de

perfeição, em que não seja pre-

ciso discutir se é melhor a

fórma monarchica ou a repu-

blicana. . .

GAZETlLHA

Nunca a mim me esquecerá,

Por mais annos que eu vá

P'ra vida arrastando fóra,

Aquella festa que nós,

Hoje velhos,-pais, avós-

Fomos á Raiva fazer

Com todo o grato prazer

D'esses bons tempos de outr'óra.

Eu jamais na vida inteira

Tórno a apanhar petisqueira

Que me soubesse tão bem

Como uma sôpa de ovelha

Que em negra caçoila velha

Veio acudir, previdente,

A'quella cousa inclemente

Que de fome o nome tem.

Que bonita passeiata

P'ra além da Ponte da Rata!

O Simões, sempre jucundo,

Junto ao bombo, como ri!

A pensar vai la' p'ra si

Que é bem melhor ser regente

De tal banda, com tal gente,

Do que *rei de todo o mundo!

E essa entrada triumphal,

Em dobrado marcia!,

Que fizemos, Raiva acima?

A expressão que à partitura

Com furor e com bravura

Se imprimiu de modo novo,

Do clero, nobreza e povo

Conquistou-nos logo a estima!

O tio Bernardo Fura

Dava a nota tão segura

No seu bello contrabaixo

Que abalava ceu e terra

E creio bem que não erra

Quem disser que o proprio mar

Foi de medo a recuar

Veloz que tinha diachu!

Quando a Raiva d”esta vez

Com banda de tai jaez

Não tremeu nos fundamentos,

Nunca mais ha-de tremer

Mesmo que o tentem fazer

Com esforço sobrehumano

-P'ra causar-lhe grave damno-

Unidos os elementos!

Por vinte leguas em redor

Não havia banda melhor!

E aquelle lindo entremez

Tão natural, tão bem posto,

Que unicamente por gosto

A gente admirou por lá?!

D'aquillo não vi por cá

Nem sequer uma só* vez!

Em grupos aboietados

Fomos nós como soldados.

O Manel Nunes sagaz,

Casimiros, eu, Alberto,

Lá ficamos a coberto

Em casa do lavrador

Onde a sôpa era um primôr,

Como já foi dito atraz.

Trouxe-nos gôrda moçoila

Uma :dentada caçoila,

D'ess'outra bem similar,

P'ra de util vasoservir.

Cada qual péga a dormir,

E mal era manhã nada

Bate á porta a creada

Pedindo vénia para entrar.

'E' concedida a licença,

E logo ella sem detença

Saiu-nos de lá com esta:

_aSe já não teem precisão

Da caçoilinha, eu então

Vou leva-la p'ra fazer

O arroz, que hão-de comer

Ao almoço, antes da festals-

O Nunes, mal isto ouviu

Logo os olhos bem abriu,

Pets sómente tinha aberto

Meio ôlho. Poz-se a pé,

E largou tal pontapé

A' caçoila, que em bocados

Foi cahir pelos telhados,

l Que se encontravam mais perto.

EL-VIDALONGA.
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CARTAS liliiiiis

Meu amigo:

Annuncíou v. festa rija em

louvor do martyr S_ Sebastião

- o seu bom visinho. No sab-

bado, um numero apenas, mas

de estrondo-o Zé P'rez'ra; no

domingo, um dia cheio-missa.

solemne, sermão ao Evangelho,

procissão pomposa, arraial com

os tradicionaes deseantes, fogo

preso e do ar; na segunda-fei-

ra, finalmente. -a charanga de

Frossos, em substituição da do

Magro.

Um programma, afinal, an-

tigo. Copiado, palavra a pala-

vra, do que invariavelmente se

publica por occasião de todas

as festas das nossas aldeias.

Mas, que quer, v. insistia em

que os mordomos caprichavam

em fazer coisa de fama-e eu

senti me commovido, com as

lagrimas quasi a rebentarem-

me, só de me parecer ouvir, ao

longe, vagamente, o pifaro in-

comparavel do Zé do Monte,

musico e orador, gloria authen-

tica da nossa. terra, com costel-

laido tio Padre Zé Côdea e de

JOsé Estevão.

E vae dlaqui esta ideia. se me

agarrou ao espirito : ir á festa.

Tomada. definitivamente a.

resolução, não mais comi nem

dormi até ao dia da. partida..

Toda a minha actividade se re-

duziu a sonhar com a festança.

Umas vezes, era o Zé P'reira

que me annunciava a alvorada,

ás 4 horas da. manhã; outras,

um corêto que me surgia, qua-

si á, entrada. de S. João, sob

um pinheiro manso. Agora, pas-

savam os respeitaveis pegantes

do palio, mirando-se na som-

bra, a. vêr o effeito das suas

rabonas de ha 50 annos; logo,

o dirigente da procissão, abai-

xo e acima, a suar, gritava que

queria tudo em ordem, rogava

a «sua praga, pelo amor de Deus,

e dava o seu safanão em algum

garoto que teimava em sair da.

forma.. . .

E tudo isto, meu amigo, eu

havia visto na, realidade, mui-

tas vezes. Tal c qual eu via,

agora, em sonho. Mas o cora-

ção pedia-me que fosse ver ou-

tra. vez. E eu não parava. An-

dava em braza. Parecia-me ou-

vir o sino, festivamente, e sal-

tava-me a perna.. Tinha. a. illu-

são de que, encontrando-me lá,

deitaria a. mão á. corda. com

aquella mesma alegria com que

o fizera ha um bom par d'annos,

nos tem-pos distantes da. infan-

cia.

Sentia. que ia. reviver. Vol-

taria. a ser feliz.

Como havia de correr àquel-

les logares onde brinquei e onde

tenho, sepultadas, as mais lindas

recordações da minha, Vida!

Por toda. a parte encontraria.

amigos: um lindo pecegueiro,I

coberto de Hores; o beiral d'um

telhado atulhadinho de andori-

nhas; um regato d'agua muito

branca., sob tufos d'hcrva muito

verde_,.onde adejam borboletas

e coax'ar'n rãs. . .

Talvez me chamassem ainda

«menino» as bôas velhinhas

que me viram nascer- e eu

ainda havia. de faze-las arreliar,

chamando-lhes «bruxas» e pu-

xando-'lhes pelas saias.

. . . Chegou, finalmente, o

sabbado, e' parti, alvoroçado.

Do que os meus olhos viram

c a minha alma sentiu, 'apenas

esta. nota quero transmittir ao

papel, deixando tudo mais ao

coração:

_Para outra. vez sêja. mais

prudente nos annuncios das

festas da nossa terra.

Seu do coração

A. B. O.
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Tudo o Tempo destróe: marmor', granito;

O ferro e o aço; a dôr e a alegria!

Os homens envelhecem dia a dia. . .

E rúe o monumento mais bonito !

'Stão velhas as pyramídes do Egypto, '

E o collossal pharol diAlexandria!

A crença d'essa vã mythologia

Perdeu-se, ha muito tempo no luñnito.

Cahiu Troya; Carthsgo foi ralado!

Morreram os Camões, Garrets,Castilhost

Tudo,noTempo,o seu preitotem prestado!

Que Importa que, depois. saibam meus Ílth

Qua estas calças. que eu fiz no v'râo passado

Já precisem, agora, d'uns fundilhosl

IV-igio:

PRISCO.
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ã
l'.

lias de bebedores houve apenas 9

ALCML E ALCMHSM

normaes, 24 morreram; os restan-

O alcool, quando bebido em

tes, 22 creanças, eram idiotas, mal
conformadosoepile ticos.

Este quadro é em eloquente
mostrando á evidencia que Os fi-

doses moderadas, constitua um ali- 1h03 dos 81:09'““ nada mais. São
memo valioso sob“:me para os do que candidatos aos hospitaes
que tem de executar trabalhos
exigindo grande esforço muscular.
Excedidas, porém, essas doses,
torna-se em veneno perigosissimo

de alienados e as penitenciarias.

As relações, sob o ponto de

quer para, o individuo quer para
a seeiedade,

vista criminal, entre o alcoolismo

Antes de mais nada, porém,

e o crime, resaltam com não me-

devemos dizer que ha varias espe-

nos eloquencia do quadro que
seguez- Numa dada região e no

cies d'alcool e que cada uma d'ellas
tem a sua tox1dade, de modo que

periodo que vae de 1872 a 1895-
entre 202 condemnados :í morte

umas são mais nocivas do que
outras; a mais innocente e a que

havia i2i ou 59,9 °¡., de bebedores
de profissão; entre 216 condemna-

principalmente se usa entre nós,
em Virtude da sua sbundancia e

dos a trabalhos forçados per e-

barateza, é constituida pelo alcool

tuos havia ii8 ou 54,6 °¡. be e-

elhjlico ou pimba e que se bebe

dores de profissãof entre 2.588
condemnados a outras penas mais

sob a forma'de vinho, aguardente

de Vinho, e cognac.

leves, hai/ia ii57 ou 447 °¡. be-

O alcool de cereaes e' muito

bedores profissionaes.

Muitos outros quadros se po-
deriam apresentar para provar
quanto_ o_ alcoolismo é prejudicialmais nodvo; e das bebmas que o ao tndivtduo e à seeiedade, Just]-

contem (aguardente de figo, de
cereaes, etc.) só a cerveja boa se
póde aconselhar, porque, na reali-
dade,esta bebida épouco alcoolisada

ñcandmse assim a tremenda lucra
que em toda a parte se trava con-

e possue qualidades nutritivas mui-
to aproveitaveis.

tra o abuso de tão abominavel

Todas as outras especies de

veneno.

Mas não é meu intuito, nem
pode sê-lo neste logar, desenvolver

alcool ingeridas sob a fórma de

absyntho, wisky, kirsch, etc. são
absolutamente condemnaveis por

a questão.

E, para terminar, só quero di-

violentamente toxicas.

_ No nosso paiz ha, pous, duas

zer que as classes laboríosas são
as mais interessadas em combater
tão grande mal, porque o alcoo-

bebidas alcoolicas recommenda-

veis, em doses moderadas: o vinho

e a cerveja.

lismo é um dos seus maiores ini-
migos, como o reconhecem e pre-

Mas o que deve entender-se

por doses moderadas? Seis a cito

gam os dirigentes dos partidos

decilitros de vinho por dia, ou o

operarios em varias nações cultas.

dobro de cerveja, ,para aquelles
que se dedicarem a trabalhos exi-

gindo esforço muscular de impor-

tanCia.

. Além diestas quantidades, o

individuo, no ñm de certo tempo,

está sob a influencia d'um enve-

nenamento chroníco devido _ao al-

cool, e que se designa por álcoo-

lismo clii'oni'co. 'ã'

Muita gente imagina que alcóo-

Zico é só aquelle que bebe grandes

doses de alcool, embebedando-se

com frequencia. Constitde isso um

erro que importa desfazer.

Para ser alcoolico não é pre-

ciso embebedar-se frequentemente,

podendo mesmo nunca embcbcdar-

se; basta que beba mais do que

dóses moderadas. E então vem os

maiores maleficíos para o iudivi~

duo e para a sociedade.

O alcoolico envelhece precoce-

mente em resultado d'uma grande

perturbação de todos os seus ele-

mentos vitaes. O estomago, o in~

testino, o ligado, o coração, as

arterias, o cerebro, emfim, todOS

os tecidos organicos sob a influen-

cia da intoxicação alcoolica que se

accentúa mais ou menos lenta,

mas sempre progressivamente, al~

teram-se.

E se pliysicamente o alcoolico

se torna um velho antes do tempo,

morrendo cedo pela fraca resis-

tencia que oppõe ás doencas, moral

e intellectualmeute transforma-se

num louco ou num criminosoar-

rastando os seus á miseria e a

vergonha.

  

Manuel Rodrigues Fernandes Junior, 500
reis; Avelino Dino do Figueiredo, 1:000
reis; João Gaspar Añ'onso, 400 reis; João
Martina de Pinho, 500 reis; Sebastião Ro-
drigues de Figueiredo, 1:000 reis; Padre
Manuel da Cruz, 500 reis; D. Isineuiu Re-
go, 1:000 reis; Antonio Simões da Silva,
500 reis; José Antonio de Unrvulho, õlEO
reis; Sebastião Pereira de Figueiredo, 500
reis; Alexandre Fernandes, 1 O JO reis; Uy-
rillo Días Larsngeira, 1:00!) reis; Jasé
Antonio de Carvalho Junior, 1:500 reis;
Elio Rego, 1:000 reis; Fernando Rego.
1:00!) reis; João Nunes Fernandes, 5:000
reis; José Ferreira ds Magalhães, 12000
reis; Dr. Alfredo Coelho de Magalhães,
11000 reis; João Pereira Saldanha, 500
reis; Padre Joaquim da Silva Netto, 40'.)
reis; Ildefonso Soares de Lemos, 30.) reis;
Abei Joaquim Marques, 1:000 reis; Anto~
nio do Carmo do Magalhães, 1:000 reis;
Conselheiro Manuel Alvaro dos Reis e Li-
ms, 3:000 reis; José Rodrigues, 100 reis;
Manuel du. Rosa. Liborio, 200 reis; D. Rita

Marques da Conceição, 240 reis; Abel dos
Santos, 2~.0 reis; Jayme Gonçalves Mur-
ques,2-lU reis; Abel Pedro Ferreira da
Silva, 200 reis; Manuel Saldanha & Irmão,
22000; José Rodrigues Lsrsngeira, 500
reis. Total-42¡64O reis.

 

   

  

  

   

  

   

   

    

    

   

 

   

  

   

 

   

   

  

  

  
   

  

não correspondeu á especta-

tiva. Varios motivos concor-

reram para isso: haver apenas

uma. musica e mesmo esta. ter

de tocar, retí-ada do local da

festa, num sitio descompado, em

noite de rija ventania.

Manda a verdade dizer que

a culpa. da decepção que os

forasteiros soii'rerain não cabe

toda aos mordomos.

Feita justiça, como é 110850

costume, fiquemos com a es-

perança de que em annos futu-

ros se remediarão alguns dos

inconvenientes agora notados.

Ou a experiencia não fosse a.

mestra da vida. . .
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Sendo o homem instruído deve
ser educado, porque a in'strucção
esclarece o espirito.

Assim o pensa muita gente,
mas tal nem sempre succede, pois
nao raro se encontram pessoas
instruidas que, todavia, são mal

educadas.

E' que instrucção e educação,

se bem que muitas vezes confun-

didas, são, comtudo, coisas bem

difl'erentes.

A instrucção é um accumulado

de conhecimentos; a educação é a

maneira como os manifestamos.

Portanto, frequente é encontrar

pessoas que, instruidas, revelam

educação bem fraca. E* um grande

mal, mas é assim.

Que pensarieis vós d'um ho-

mem instruido, que tratasse des-

denhosamente os seus inferiores,

falhando-lhes sempre com sobran-
ceria e desprezo? Que não tinha
educação, que não sabia o que era

fraternidade. Pois haverá lei algu-

ma que auctorise a tratar um in-

ferior com desdem, porque é infe-

rior? Decerto, não ha.

Mesmo, se alguma coisa diffe-
renceia os homens, não é por

certo, a sua instrucção, nem a sua

riqueza, nem um alto cargo; só~

mente os dili'erenceia o modo como

se utilisam d'essas circumstancias

e se desempenham perante a so-

ciedade.

A Natureza fê-los similhantes;

a tragedia do Calvaii› tornou-os

egualitarios; a Revolução Fran

Ceza proclamou para todos os

mesmos direitos.

Porque um homem não possa

competir com- outro em sciencía,

ou em' riqueza, ou, ainda no exer-

cicio de quaesquer funccões deve

o superior despreza-lo? Não; que

se o inferior o não eguala ou ex-

cede mesmo, em qualquer sentido,

e porque nao empregou, ou nao

poude empregar a mesma somma

de esforços para um mesmo lim,

ou as circumstancias lhe foram

menos favoraveis.

Desprezar um similliante por

que se é, suppõe-se, mais do que

elle, é não sentir o amor fraterno,

que é bello, é fomentar o odio

entre os homens.

E” tornar os nossos conheci-

mentos improficuos, nullos, des-

prezando a egualdade, a sublime

doutrina do Evangelho.

A instrucção, alliada a uma

boa educação moral, de que tanto

'actualmente se descura, cria o

prototypo social, que é um laço

d'amor a approximar os homens

e uma poderosa alavanca para a

regeneração d'um povo.

Est açã 'w-postal - D'um

nosso presado assignante, natu-

ral. de S. João de Louro, mas

residente em Coimbra, recebe-

mos a seguinte carta:

«It-

Em nome da. commissão pe-

dimos aos nossos presados con-

terraneos, que receberam cir-

culares e ainda não responde-

ram, o favor de o fazerem o

mais depressa. possivel.

Desde já., muitos agradeci-

mentos.

. .. sr. redactor

Foi com profunda. satisfação que li no
seu jornal a noticia. de ter sido creads na

minha terra. uma estação-postal. As van-
tagens deste melhoramento são importan-

tissímas, não resistindo eu a. vir publica-
mente testemunhar o incu mais vivo reco

nliecimento a. uem para elle concorreu.

Coimbra, -4-910.

' " -_ nosso
Dum_ Transcripçao O

presado collega. Successos trans-

creveu parte do artigo As mz'-

n/Las cartas (IV) do nosso col-

laborador Paulo Stacz'o. Por

elle e por nós, muitos agrade-

cimentos.

Joaquim de Vasconcellos.

Grupo dramatico--Re-

petiu-se, liontem, no theatro

(Testa, villa, o drama. em tres

actos A Batalha do Bussaco. Em

seguida, subiu á sceua a cliis-

tosa comedia Casar por anmm-

cz'o, cantando ainda 0 sr. José

Ayres Fernandes uma. engra-

çada cançonêta.

Eusebio Leão
. .

Festa infantil-_No ulti-

Medico dos ho spitaes.

mo dOmingo, realisou-se no

Asylo-Eseola D. Amelia, do

Porto, de que é director o nos-

so illustre amigo sr. J. da. Cu-

nha Leal Pecegueíro, um sarau

dramatico-musieal.

A Palavra, noticiando esta

bella. festa que deixou as ¡no-

lhores impressões em todos os

assistentes, escreve:

   

SECÇÃO_LITTE›RARIA

 

Do nosso presado amigo e q

conterraneo sr. Manuel'Rodri-

gues Fernandes Junior recebe-

mos a seguinte carta:

 

Judith. a loira e magra, que ora vive

Entre palmas e myrra, nas novcnas,

Dulce, a de peitos de hydromel e pennas,

Com quem libidinosas noites tive;

Maria, a ingenua, a placida e macia,

lngenua como um pintasilgo e pura

Como um mez de Maria;

Lydia, a trigueira hostil, severa e dura '

E Fabia, a de olhos perturbantes, lsssos,

E de morenas, aprilinas pomas, l
Fabia cujos abraços

Me vestiam de aromas

Todas adorei.

Todas me adoraram;

E todas chorararn

Quando as desprezei.

5"- Rc'düdm':
O salão estava bellnments ornamen-

tsdo com desenhos pelo tão distiueio como

modesto professor do Asyln Escola. u do
Lyeeu D. Manuel ll, sr. Angelo Vidal,
que assim revelou, mais ums vez o seu
apurado bom gosto artistico.

Começou depois o sarau dramatica-

musical pela representação dit «Comedia

Mieruscopicun, de que tamme em aut-tor

o sr. Angelo Vidal, a qual interessou muito
pelo seu imprevisto. Seguiu-se-lhe ii co-

media original «Processo artistico de air-

runjur dinheiro», que teve algumas scenaa

uprecini'eis e que foi bellsmentc desempe-

iihadii. pelos internados. Depois, o «bijou-

'dit festa_ lA dor das creadiis» que foi um

primor de execução e despertou franca

gargalhada, bells o feliz a. hipraçào feita

pelo aut-tor ds «Revista do Asylo- que foi

o aeiou» do sarau, não só. pela constante
hilnridsds em que teve os espectadores,

mas tambem pela_ «charge» que havia em
muitos numeros. Entre estes é de justiça

especialisnr: no primeiro acto, as scenas
du. .Declarsçàm, que foi bisndu e muito

appluudids e do aCometm, espirituasa-

mente commentadu por um Zé Povinho

endisbriçdo s mais não; no segundo acto
as seenas do :Pagode ua aula» e .Sessão

d'animiitogrnpho: em esttiiieius chistnsas,

referentes a end» iiin dos empregados; no

terceiro acto, a. acena do «Freguez gugu»,
que foi tambem muito upplaiudida.

Esta revista, original do distinoto
poeta. Padre Agostinho da Costa e Silvn,

Em face da declaração do sr. Amadeu
José dos Santos, inserta no ultimo nu-
mero do seu jornal, cumpre-me fazer pu-

blico. como presidente do grupo drama-
tico ei'xense, que não houve nenhuma in-

tenção reservada, ao designar com o
nome de Santos o interprete do perso-
nagem Frei Raphael do drama Batalha

do Bussuco.

A palavra Santos, incluida no pros-
pecto com que se annunciou o aspects»
culo. e' apenas um pseudonymo que o
referido interprete, no uso d'um direito,
quiz adaptar.

Eixo, 7-4-910

De V., etc.,

Manuel Rodrigues Fernandes Junior.

Antes de as possuir, antes de as subjugar
Co'n força do "lt'u verbo e a luz do meu olhar

Em cada uma eu via o ceu aberto;

Mas, apenas ao peito as comprimia,

O meu enihusiasmo srrefecía

F. o ceu sonhado lt'ansrurmava-se em deserto.”

Paulo Stacío. Baptisado _ Na. egl-cja

d'esta freguesia. baptisou-se, ul-

timamente, uma filhinha do sr.

Manuel Dias de Pinho, do visi-

nlio logar da Horta, a qual re-

ocheu o' nome de Rosa.

  

1

_ , _ - OT ICIARIOAnte a passe, os deseios esmorecem;

De amor na amara pugna,

Fui como os doentes que tudo apetecem

E, a que tudo repugna . . . v r

 

Festa de S. SebaStião

+Como prenoticiamos, reali-

sou-so aqui, no domingo, a.

festa em louvor do martyr S.

Sebastião. No sabbado, que

Bandeira-Publicamos

cm seguida os 'nomes' dos nos-

sos conterraneos que concorr

EUGENIO DE CASTRO.

, .
. 1- n r r l-í a o des“- embora. reVelusse ainda um pouco de im-

M.” o ,,¡coonco não se meiu_ APPARIÇÃO saibamos, nada se passou di- a; pa a' a' ânimo pçã d preeisâouo processo theutntl,era comtudo

dica a gi. Prejudica Iambem
galo de registo; em conlpensa_ “gua a 00min““ um @Stan arte bem urdida, com seenits adiniriivelmento

- - a o
.

para a escola dowscxo masculino

(Festa. villa.:

aproveitadas e seineadu de lindas eoplss,
que hournm sobremaneira wo talento pue-
titto do seu auctor.

grandemente a sociedade e não

só por ser um mau cidadão mas

ainda por lançar nella filhos que

geralmente são criminosos e loucos.

Para dar uma ideia pi'ec15a c

clara d'estc facto de importancia

Capital, vou apresentar estatisticas

que têm todo 0 valor scieiitifico

pois que' dilierenies sabios e em

dill'erentes lugares chegaram ás

mesmas cifras.

Comparando entre si os filhos

de dois grupos de dez familias em

circumstancias ecouon'iicas identi-

cas, vê-se o seguinte: _Uni dos

grupOs, no qual não havia vesti-

gios de habitos alcoolicos, tinha

50 filhos vivos e noriiiacs, 7 mor-

reram, 2 ficaram mentalmente in»

ção., no domingo, ainda. não

tinham soado as 4 da, manhã,

já uma «zabumbada» nos dava.

nabo dos ouvidos e dos nervos,

por especial deferencia dos srs.

mordomos a quem enviamos

o nosso. . . protesto.

Pelo dia adcante, correram

as coisas como nos annos an~

teriores.

Devemos apenas fazer rcfe-_

rencia especial ao sermão do

sr. Padre Cruz que, segundo

nós informam, agradou muito.

A' noite, o arraial-_o me-

lhor da festa. ¡'para nós-_é que

Pelas espadas que tu tens no peito,
Pelos teus olhos rôxos de chorar.
Pelo manto que trazes de astros feito,
Per esse modo tão lindo de andar;

Eduardo d'Uliveira ' Barbosa, 4:000

reis; Joni: Fernandes de. Jesus, 1:090 reis;
Major David Rocha. 1:0(0 reis; Manuel
Marques .Tituvclho, 500 reis; José Fei-nun-
ilus Mascarenhas, LDO.) reis; Filippe Gun'
çalves Ribeiro, 200 reis; Manuel Marques
Simões, 200 mis; Jcronymo Fernandes

Mascarenhas, 1 00') reis; João Rodrigues

Fernandes, 4l0 reis; Iiinoecucio Coelho
de Magalhães, 500 reis; Filippo l)i›is !e

Carvalho, 500 rnis; D. Margarida. Pereira

Santa .Rosa, .500 reis; Dr. Eduardo de
Moura, 1:0 ?O reis; Dr. Juvuie de Magri-

llifies Lima. lah) ruin: .lodo 'Maria-Luiz

Ferreira, 700 reis; Aristides Dias de Fi-

gueiredo. 500 reis; l). Lunpoldiuu da Cou-

ceiuüo Fernandes, 500 reis; João Nunes
riu CIH'YHHIO o Silva. Junior, 50) reis; D.
Marin. Lni-.iii dos Reis e. Lima e irinâs, 700

reis; Venancio Dias d'Almsida, 200 i'ei~;
Dr. Orlando de Mello do Rego, 1:00) reis;

_ ' No final do terceiro :icto'dii «Revistas

foi apresentado no palco' o retrato do w-

muvlur sr. .-\utliero d'Aratijo, executado it

carrão pelo intellijqetiteiprofessor si'. Au-

gelo Vidal, surpruzn que os empregados

lizeruin a suit ea.ll e que elle agradeceu

cuitm'invido e penhorado.

Antes, o ilimitado director do Asylo,

sr. llei'egiwiro, fizera num pequena. ullo-

i-uçño, descrevendo s origem do Asylu-
l'Íscolit, as phases por quo' passou desde u
sita fundação e enulluceudo os serviços
prestados aquelle estzilielecliii(:nl«› de eu-
ridade por diversos b._-,iienierito.4..

Por fim, procede-irao á distribuição da
premios, 'sendo t'Outemp'Iaivlos 30 interna-
uitdris com medalhas e lit'elas de uiro,

prata e Cobre, que o sr. vereador eolloeou

no peito dus rapazes.

Por essa graça e esse suave geito.
lfelo sorriso (que é de sol e luar)
Por ic ourir assun sobre o meu leito,
Por essa voz, baixinho :' ¡Ha-'de sarar. . . o

Per tantas benção; que eu sinto n'alma,
Quando chegando vens, assm tão calma,
Pela cinta que trazes, côr dos ceus:

Adivinhei- teu nome, Apparição l
Pois consultando manso o coração

Senti dizer em mim «A Mãe' de Deuslc

*ANTONIO NOBRE.

(Dc-livro 'Despaitàiasj

_We'll  



(mxwek›do

  

_v
' . - '._,3,

r

Vouga

Travessia do Tejo-O

athleta sr. Joaquim d'Azeve-

do está disposto a atravessar o

Tejo preso pelos dentes e des-

lisando num cabo d,a'ço, traba-

llio que o mesmo artista já

executou entre Brooklim e No-

Vit-York.

Uma Commissâo ido Sport-

Club já. sollicitou do sr. ~gover-

nador civil a necessaria anoto-

risação. i i

Instrucção Primaria

sessão, approvou o parecer fa-

voravel á abertura! do concurso

para provimento da escola

mixta de S. Pedro de Aradas

(Aveiro). _

- Foi posto a concurso o lo-

gar de ajudante da escola' do

sexo feminino de Cacia (Aveiro).

Alfredo de Carvalho *

_F alle c e u,- repentinamente,

L' b , 'll .t act ° Al-

ÊIÉdOIÊeOêaSVLlllãfãue e:: um P

comico de muito valor, dizendo e _

com graça inexcedivel.

Pelo estrangeiro - O

balão «Pommern», que partiu

esta manhã de Stettin, caliiu á.

1 hora e um quarto uo mar

Baltico.

Na barquinho achavam-sc

quatro pessoas uma das quaes

era o deputado do Reiclistag

sr. Delbruch.

Até agora só se conseguiu

salvar duas tendo uma destas

um pé fracturadove a outra. um

grave ferimento na cabeça. Pro-

Partidas o chegados

  

.Seguiram para o Rio de Ja-
neiro (Brazil) os nossos prusados
conterraneos srs. Jethro Ferreira
da Costa e Felippe Fernandes Trin-

dade a quem desejamos boa viagem
e as maiores felicidades.

. -Com a sua ex.“ esposa par-
tm para Lisboa o nosso presado

dmng e conterraneo sr. José An-
tom'o de Carvalho Junior.

_ _Com a sua ex.“ esposa re-
tirou, para Cozmbra. o nosso ami-

eu 'am-se as outras duas. _ gLZc1:'.'d..;f;;;c/OA:;°"'0 53'75“47o o 9 g l "nl/10 t a 711'-Annuncmm do Mexmo aos ,,e,.s,dade_ ~

jornaes de Londres que em Za-

catecas se levantou grande pa-

nico por occasião dlnma toura-

da, ficando mortos 12 cspecta~

dores e feridos 17.

-Rebentou um incendio a

bordo do paqucte «Cairnrona»

que partira de Londres para os

Estados-Unidos com 900 emi~

grantes.

A explosão da caldeira des-

truiu a secção dos beliches das

mulheres, muitas das quaes,

arrenwssadas ao ar, foram feri-

das g 'a vemen te, morrendo

uma creaueinlia. Ficaram feri-

dos 9 maehinistas e fogueiros.

Varios navios de Dover, en-

\'iados _logo em soccorro, vêm

t'azenrlo os emigrantes. 0 sal-

vamento é muito difiicil por

causa do panico que se _apos-

sou d'cstes. _

A tripulação do «Cairnrona» '

portou-se lieroicamente.

- Partiu para Lisboa. onde
frequenta ,com muita distz'ncça'o o
2.0 anna do Real Collegio ¡Ui/z'tar,

o menino José Ajrez'xo, ;zatrn'al
a'esla ¡vil/a e dilecto /iiho do sr.
capilá'o-tenente sr. Jayme Am'eixío

-Rctiramrm para Coimbra,

'os srs. dr. (Dinig Serem Correia
de Carvalho, que frequenta 0 5.”
arma da Faculdade' de Amelinha,
João de Pin/20 Brandão, a/umno
do 2.” amzo theolog'ico no semina-
rio. e ;Manuel Lui; Ferreira de

goes, eslurianfcs no Col/agia ;Mon
dego: e para Apel-iv, os alumnos
do lrceu srs Ejmundo Coal/m de

¡Magal/15m, Sebastião de Curva

lho, Evaristo Fernandes ¡Mascare

nhas e Manuel (Dias de Car-palha,
todos d'esla :ri/la.

_Ren'rou para Aveiro, onde
freqrmzla o 2." anna da Escola
\'dr'stv'íclal, a, menina Glória »Alar-

ques 'vieira ,A -

Fica. d'esfe modo, "edificada a

"alicia que a seu raspar/0 demos

no ullzmo 11"'.

Falta de espaço-Por MWM

este motivo não podemos publi-

car neste numero alguns origi-

naes, entre ellcs uma corres-

pondencia do nosso presado

assigunnte sr. Joaquim de Vas-

concellos.

Coinplctou 20 annos, no dia
5 do correnw, o nosso amng sr.
João de Piu/io Brandão, esl'ua'ante

do 2° aum) Ilzrolqgíco no semina-

rio de Coimbra.

.'l/mlos parabens.

 

por ultimo na Frente rl'um portaio

de nmrnmro ros-i crzu'eiado (Penne-

ialrlas enormes. A porta abriu se

de por em pur

Entrar-um.

_Em uni recinto. em; oval' suave.

a luz &ahiu de rima ãtrinioz de crys-

tal purissínm, nttenumln por seda

côr dc rosa. Ao centro uma espaço-

sa¡ taça de _ias-;ne cheia «lingua crys-

tzilixm. que ('Sptlllilnjl.\'a..(llll ;arms
:las lulu-.us d'um 'l'rítfut Fotos ::i

;ramosrns :ln rolling/mu linamome

I-ourlillmcla. ¡vlnnms l'l'ilRlCaCÂACHIY]

forums e:i¡›riu.'lw.<us o llwres plrmtns-

ticas, esprritnndo eum- ns follms

exquisirns. uuulmimvmn a taça, (S-

pulhoudn uo :Illllll"'lll't'? perfumes os-

toim'antvs. Sudoutwmu n nlru (-1'1.

pula do u:_\\t:-l, u'nn-lo vinha n luz.

foixns em f, -l't'l'lHS d'- rnl' ' lllêiS del

::nulissiums U ouviun-uto ' ra do dif~

liril mornivn, e as ¡mn-do: rum :ira-

lu ;Nos I-u.~to.~'os_ de esmalte:: muih s

vivos.

Em roda. duirn las lanzuixlanmn-

te sullrc divans l'ltllllsrl'lms, ¡lia-¡iu-

guizuu-sc mulheres remiuiuas, ¡.l'ex-

o souuo

 

(CONCLUSÃO)

E Continuqu sempre, fugindo.

fugindo, na noite escura.

Pouco a pouco iam sahiudo da

escuridão.

Avistarnm então, banhada n'uma

claridade msn e ouro, 'uma aíi'dado

enorme com altos minawu-s, largos

terraços, e grandes zlmhoris-s. tor-

miuuudo em lltuilL-IS agu lan oneinm

das pelo crescente.

Paásaram além e pararam junto

d'um palacio de poi-phyro, com

altas portas em noivo clmpoadns

d'agatn, no meio d'un¡ WML-junte

palmar.

A porta ahrira-se como por cn-

canto (ls dois seguiam “MUN-*7. dus

aposentos seu¡ lim. ornados de ri-

quezas preciosas. Nu sua passagem,

os eunnehus, com a far-.e de. histre

e' turu-antes de côres VflgylejantCS,

entravam se revercntes. Parar*an

-O conselho superior de ins-

trucção publica, na ua ultima

 

Abreu e Manuel Gonçalves .Mara.

   

 

   

 

  
  

  

one-todas o ixili'avam. anl'iosas por

' @à 'i ba de chegar das Almas da

: Ario A musica «Velhas d'aqui. Toco;

com”. de Oliveira do Bain-o, merecendd

muito¡ elogios pela primorosa execução e

escrnpuloen escolha do reportorío.

O nosso amigo José Tavares de Lima,

de Burrô, que foi ouvido, ficou tio bem

impressionado que logo l convidou para

uma festividade. .r › A

' -› Muitos parabens aos' brioaos rapazes

da sympathica phylarmouica e ao seu di'-'

gno regente, ar._Joio Marques do Lemos.

-A' hora em que escrevo, chore t0r-

rendnlmente;=Um asúgnante

Estadas Ora aqui está, a meu vêr, um gr

inconveniente da falta de instrucçào, que

muitt gente eriminoeamente condemna e

peru, e. Sim, sr. prior, porque, se os seus

puros: ' os fossem inotrnidos, lerim os

jornaes e facilmente attingiriam o seu

pensamento. Mas assim, não.

Só de alforge. . .-Gil.

 

Esteve aqui, na quinta-feira, o

sr. Albano Tinheíro, digno CSC”-

vao notarzo em Aveiro.

Doentes
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Passa íncommodada a sr.l D.

Cacilda Dias, dedicada esposa do

nosso presado amigo sr. Aristides

de Figueiredo.

Fagenzos votos pelas melhoras

de s. ex.'.

Ho¡ dias que faz um frio intensissimo,
mais rigoroso que em janeiro, chegando .o

termometro a marcar apenas 2 graus aei-

ms de zero. Os pampanoa das videiras que
já iam rebentando, estão a'marellos com

este rigoroso frio.

Trata-se com todo o afan das semen-
¡

loiras dos milhos nos .altos. '

› &-g,._r__,&= Virtnde da “5.0 comparecerem

nus russos cursaram
,e

*n

, usn nas SUBSÉRIPTHHES

 

Subscripção aberta' afa' _

vor dos_ alumnos necessitados '_

das duas escolas oliiciaes d'esta

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impas-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stenciar_

inateriaes que se .em feito para as diver-u
las estradas, foram estas mandados repa-“má rar por administração, mas agora é muito
diñicil arranjar operation e enrroiros. Vem
a ordem muito tarde-C.
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Não lia duvida que o prometter é_
qunai sempre incomparavclmente mais fu.-
cil do que o cumprir, trazendo de ordina-
rio a satisfação d'uma promessa, embora.
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só a nós feita, junto u ri um certo numero _ _ _ _ - : ?rarasporte . . . l 1663050de amargor dc boca.
De VM.“ 8° "- _Pelagm D"“ diAn' José Rodrigues Laranjeira 500Um compromisso toma-.ae com relativa. dude' 'egplmm "0 d“" 4 para' c"“elna'a o'

i
facilidade: basta uma. sim les alavrn_ no”“ ".m'gos e ”matam“ "5' C emen'

' ' 'F
sim-_e Prompto. Mas doptii! éPQIIe são te Kung““ Simões: Anton“ R°drlgues 80mm“ i ' ° i JamildoSimões, José Rodrigues Correia. de Mello

o Manuel Simões Serralheiro-

_-_-Tem estado aqui, de visita á sua'
familia, o nosso prezado amigo sr. Manuel
Simões Serralheiro, conceituado commer'
ciaube em Thomar.

_ -Vindasde Lisboa, onde estiveram
algumas semanas de visita á sua familia,
regressar-nm aqui acer." Anna e Murici.
Rodrigues de Mello.

-_A musica «velha» d'nqui foi tocar,
nos dias 2 e 3, a Aguada. de Cima, onde
sustentou rijo rleapique com a de_ Oliveira_-
de Buu-ro, agradando muitissimo aos mor-
demos e ao povo.

u l'or este motivo, e em signal de rege:
suo, os nossos amigos are. José Rodrigues
(Ferretti de Mello e Clemente Rodrigues
bunoes resolveram oífuroeer_ aos briosos v
rapazes_ que fazem parte da brilhante phi-
Isu-monieu um copo d'agua que deve ter
logar uu proxima quinta-feiramsC. ›

ellas, ns mais das vezrs!... Não ha diHi-
euldudes e eu barnços que não nos appa-
recam, colloeaudo uma. pessoa em maus
lençors, muita vez.

E quem não quer que o tomem por
.pouco serio ou pouco deligente, chega ás
vezes u ver-se da cor da abelha. Esta é
que é a verdade. muito embora nisto não
acreditem aquelles que nunca se viram em
taes assados, sem saberem que. voltas _hão-
tde dar á cabeceira E' que não 'ha para a
gente se certificar, convencendo se, do que
pausar pelas coisas. E quantas vezes eu
gasto. innumero tempo á procura duma ai-
ms» saida e por fim nada 'P l

Ora, foi justamente a esta má situação
moral que eu por triz um nâo fiquei captivo.
Queria rabiscar a correspondencia para o
Correio do Vouga. Mas noticias -? Nem
uma para amostra, sequer. Já tinha mos-
Inn posto de Indo u ideia de a mandar, esta
sorriam. Não era. das melhores coisas. ll¡
isso é verdade; uma onde não hn ›~ \el-rei
perde, como dizem os meus vizinhos.

Mas inesperadamente-a gente nunca
deve perder a esperanca .';rlwpa ao meu

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia «dos Reis e A.

Lima e aos snrs. Dr'. Eduardo

de Moura, Antonio' Simões da

'Silva ,e Avelino ¡Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel 'Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au~

gusta., n.” 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto,'rua de ›

S. Miguel, An.° 36. ' A

 

JOSE MARIA RODRIe

ê d'iFiiÉi-o, ehearregaàe .

  

r ' . - ^ -
conhecimento uma correspondencia do Oyã.

7 'demo 6 ;1; de funel aes' fornecen-
pulrlicndu no ultimo numero dns Eailms do

y do @MGS (30111 a. maxinm ¡prouh'
Vouga a que. eu achei trmta graça e íntr- (PARTICULAR) ' ' iptidão, para todos os preços e”

para todos: os gostos, e.:côres

(le flores artificiaes, além de

muitos outros artigos” fun e-

rarios, A '

reue que não resisto ao desejo do para

aqui transcrever parte (Folia. com a devi-

da venia¡ já ue ,vão deste modo al¡ o meu
vizinho-unico leitor que eu tenho. se me

não engano-nâo ficará de todo zaugado
eommigo até vêr.

Eis o trechozinho promettido :

Rosa Dias, do
Ha dias, quando a sr!

logar de Frasson, andava. a ater_ videira»
saltou-lhe a um dos olhos o canivete com
que cortava os vimos. i ^

p LevadanCacia, a casa. do illustre
' -olmico,sr. Dr. Marques da Costa, este
aconselhou-u a irimmediatumente .no Por. A
to,cousultar o rliatiucto sapeEialists ar..
Dn. Correia de [lar-ros.

-Rntírnu para 'l'hnmar o nosso amigo
nr._nlunuel bunues Serralheiro, que estêve -
::um de Visita aos seus pues e uu seu so-
gro.

“g p

.O rm'. prior do Oyñ tem sido muito
ohnequiarlo com t'nlures no ramo de Ovi.
e no ramo da Gosta voou cousa correndo-
muito hum; porque, apesar di Go~ta ser

um logar pequeno.. este :mno'cn'ce'darnm-ae
de ml foi-mn. que de lá vieramÍ tres pes'
sons (guri'egndn'sl e p .

Bem uma! E muito obrigado

Queremos ver como se narram ns doRrgo
e Perrâen Parlamento mio hãoíde'clnsincrn-

cer das lwllas tradições antigas, que muito

os hour-am, Coml" one. o Manuel Loureiro
dá um grande Pão do Ló de Margarida ml

quatro poros.- e o ar José P. Alves uma
duzia de pulos ;umas

Se assim for. onda ha'muis eertn, e

muito aeradeceremos.

Acabou¡ agora "msmo du nos 'dizer'

que. n Manuel Loureiro dá n pão e a sur..

Carolina Loureiro as gallinhns, porqne
ronlrarumnsperus. _ 7

' \luito limas 'festas',

Alleluinl Ajlclula.»_

 

PORTUGAL NA enuz

i Versos'de sen/mov Pissos

Edição_ Livraria Central

de Gomes de Carvalhos-«158 _

Rua da Prata., 160, LISBOA

Aeornpnnhum'nnnh até ;ff estação OS
ara. Jose Marques dos Santas, Clemente
Rodrigues Simões e José Rodrirrues Cor-
reíà de uma. , s °

' _ -Dc' *visita aos nossos amigos .João,
Joaquim c José Rodrigues Correia de Mel-
lo (Mellcins) estiveram aqui os sro. José
l'ervíru, João Ferreira das New-5 e Anto-
nio, de Serpa Carvalho, de S. Bernardo.

Eyes nossos amigos, que nunca ti-
nham visitado S. Juño de Loule., . ficaram
encantador com n linda pnysugem da nos-
su terra, apreciando muito o' esplendido

_ Pululnllnu que ue disfrucla do 'Cabeço de
S Silvestre». e o hello 'passeio á ponte

_ sobre o vougu._ V , ,. .

“R

- / ^' › ' ,w l ,- l 1 -, .' . o

lestial visãñ. antga¡uella_fôrrncm- menino, 'dórmiaLtâo :profundamente
.ru divina todas as ontrasf'beliezas, que'tive'dó 'de o' accordnr; demais
que o tentavam. enipalljàdeceraui. _o dia esté tão enfarruscado... pa-
uomo desmainm as estrellayanià os . ' ' dc-mc que vem chuva.

raios deshuulu'antes do Sol doirado. chantava se ajudado pelo crea-

De braços abertos enfim¡ para?“ ido.“E: melancolicameute. contem-

ella, sentia se estreitado contra os plava de novo a sua “lisura Maitê,
'seios-,Ning- @contacto doce dentaria¡ que' lhe causavcvbbrrhr. ' ' '~ -*-
o seu corpo flexível, fazia-o rqosar

sensação tão inebriante que elle ia Pouso tempo depois adoocou. O
dosmaíando nos braços assegjuadps_ medico;nãolççertavamorn a doença,
_do seu «treinos-ido amor; ' 'o ' que'o iá min-ando dm a din.

'-'V'Plll'tlmm l"“tlls park niños-io: “Yom vez pediu a.: Thomaz que
celestial, toda d'oirn e luz; 053,, ali, lhe fizesse mmlnr o leito para junto
em'im sos os semi“ 1m bao" d'u'janella.

. IIÍUUHL suprema delicia! i l Entao, d'ahi, d'esse leito. febril,
.r ,é . . ' ' onde o'iinotriva Íc'u't'ameugelnma tor-

tura éêl'ii' noiueÍ atraveã 'das persia-

nas verlm da janella. (llo. comem-

plnva tristemcute :i limlissiom risi-__ ,,

nha. que. por entre as rhsâxs na¡ vai' '

renda. sorria ao lllllti".d0 humana;-

enipanig-allo na selln. Ile _iuunínsulq ,, ›_

jimpertinente. miini'cnla'iulo ('ufbaixig',

;bem posto c garboso, no seu'eurall'¡

lo negro, como a axa do corvo.

  

, _ _ , l

A B- C .mostrado. _.

' P01¡ ' '

g ANGELoVVVIDALi'!

A'. Vendafcñifíõdá's. àâ'livrairias. ., L

à““

,

traordinaria formosurn. Assim que,

ellos entraram. levantaram-se pre-

guiçnsas o vieram 'ao SPll encontro.

Elle. olhava-as_ estuuefnctn. os

olhos muito abertos'. radiante. exta-

etivn.

Eram soherlmmente bellas; e.

deslumhrn'lo pelos mil encantos, (um

d'ellns rinliainrifl'ascínarlo pelo Sorri-

so lnnuuido e olhar inebriante, com

num palavra. um .sorriso seu,

va limitante. ;giz-plexo. -

No meio «lmgrupn tão extraor-

dinnrimneolo hello elle viu então,

com um olhar ardente. .supplieante

Il,'rllll(ll'. lito no sr*zi.l«'us lnliins humi-

dos_ shusnnos. entre-alurtos n'um

sorrísu Il,2llll0l'. os vnhollos" negros

espalhados r-m desordem relow'orpo

semi nu os seios do, neve. tlll'Q'lI'los.

contornando sa! em › oiier suaves

por luivo das rmniagons transna-

rontr-s, viu molim. di! formem'er pe-

marina a sur¡ limlÉissíma; visinha,
quo lho ahi-ln os hr. SllSpllÍliD'ÍlO,

unhr-lnnl e dhnuor!

l°Í:nln-i:i'.;:ula, ailmzinaflo pela ce-

parn-

* 1
A! *I ;k _ :A

Alone!" lim' tocava m lionibro,

voltou-sejern o Thomaz. É '

u ?Adam-nada minimo-i¡ 'esparr'ia

utn «il-.irão veludo: 'muito' niortiço.

O 'l'houíníentre-abriu us portisl da

-jmncllaJUma testes deduz punida, f
'
,

among, entrava nn›'q1m11n..uj ,

-_.\'¡›'Lo onze horis, meu senhor.

Eu já cá vim duas vezes. mas o Alfama Build/Ir).  
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Bihiiuthsna Humoristliia

A RIR..._A RIR... '
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. Lilica)

PUBLICAÇÃO numzeun L

'50 rs.--32 paginas-50 rs.

  

A RIR... A RIR... não é o

titulo d5uma publicação periodico.

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez. aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.' volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao tim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a 'ctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos _eitag-

geros, aos 'ridiculos, aos pre1u1zos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com ss quaes V. Lhac-

castigará todos os _types que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emtim. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

(A Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Deiecções Theatraem,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

,..

\wwweôeêimweemeeee

IIVRIRIA FERNANDES

SUCCESS'OR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

 

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

 

LINGUA PUHIUGUEZI
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo~

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Ene. 200 reis

BBIMMITIBI ELEMENIIH

PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRiMaRIA

thonda segundo ol nctnaes programnu

ILBAIIII IIIE SIIIIZI

a. EDIÇÁO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

 

Manuscriptu das Escalas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

M-Largo dos Loyos-45

PORTO

. O Manuscrplo das Escolas Prma-

rider-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

scommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a' fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos esre é, sem duvida, o mais

completo, variado e attraheme. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do msllogrado Pinheiro Cha-

gas, .alludmdo ao seu trabalho de todos
os dias-precisa dc fritar os míolos á

familia no dia seguinte.

_ Depois, o preço é tão medico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

susana o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle. '

(Da Vilalidade de 17 d'outubro, 1908).

x

Müàààáêâàê assassssaass

!FAMILIA MLIIIIIIMIII

  

ABC

, ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.- edição-Brochado_ 60 - Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-Io ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de i2 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

210300 reis.

E_

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ 0 que_ é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocas. Origem do

mal. Traducção de Aifonso Gaye.

I Vol. 100.

Razão, fé, oração. Tr es car

tas traduzidas por Marianna Carva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão
guir-se, é uma publicação typica, e intuitivo. Teem nelle um va- VIEmA DA COSTA dum Padre. Tradução de M

.
J

'I

 

unica no seu genero, tendo a 63m- lioso auxiliar os snrs. professores, 3 › :em inn; noticia de França Borges.

cterisal-á o bom humor permanen- . vo ., 00.
te, a or¡g¡na¡¡dade, a variedade, a Desenhp Geometrleo dos Lyceus, porque _torna ás creanças d uma O s T R I ST E S Atravez das edad“. Pocmete of.

barateza. Pau'a as 4' e 5' Classes' P°r Angelo grande sua“dade e Portanto: ex' pOR ferecido ás piedosas reflexões do sr.
A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tremamente facil, esta disciplina Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Secult¡ o o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Tradueção de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

FRANCISCO BARROS LOBO

_._.tão ardua, tão complexa.

A venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

numas liE iniiiiiu, Editor

158. Run da Fria, 160-LISBOA

MÍLVERT

SCIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

rissção, em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

scienéia moderna sobre a genése e

eohesâo das religiões especialmente

da chistâ. projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a. sua

opinião e a sua creança, poderá ñcar

indiñerente.

1 volume com 156' gravuvas

Preço 500 rélo

CORREIO DO VOUGA

i (EIXO)

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho-›- Rua da Prata, 158 e iGO-Lisboa.

WWWWW WWWWW
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TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUC.
51. Rua de Sá Noronha, 59

 

Deposlto de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar o Mappas Geo-

graphieos.

Bartonado 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BMGIIIIII) 60 IIEIS.Preços muitos reduzidos

 

Para festas das ersanças

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systems. me-

trico, em harmonia. com o

programma, para as 1.' 2.' e

3.' classes de Instrueeão Pri-

maria, por A M. F.

3.“ediçao. . . [00 reis

  

Puerilidades

por Angelo Vidal

Esta offíeina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typograpbicos

MAPPAS. OBAS DE LIVRQ. BILL( FE 3

THESES. FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES, ETC.

Officina de encadernação são Carimbos de borracha

wie/W

DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

  

Brochado 250 reis Encadernado 350

@9999999999968999996999

  

CORREIO DO' VOUGA

( E l X O )

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

Semanario independente, noticiosa, pedagogica' e litterario

  

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36-PORTO 66m . 09 é

. ñ .
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PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . xo reis

Communicados, cada linha. . 20 s

ASSIGNATURA
(Pneumonto .dl-nude)

_a_th .~__..._._.........._.........._.___m....._...-._._. ...m w...,

Portugal-anne . . . . . 15200 P . 5 d
__ ara os srs. ass1gnantes 2 p. c. e WW"""""'mw''''m

.Í › o o a o

Africa -anno . . . . . 16500 _

Brazil -snno-(moeda fone) . 25200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.


